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Resumo: 

A deficiência de folato (vitamina B9) é fator de risco para abortos recorrentes, 

malformações congênitas e defeitos do tubo neural. Essencial para a síntese 

de DNA e RNA, divisão celular e metilação, sua carência compromete o 

desenvolvimento embrionário. Esta revisão baseia-se em artigos entre 2020 e 

2025 nas bases SciELO e PubMed, com que apontam a baixa ingestão 

dietética e a polimorfismos genéticos elevam a homocisteína e reduzem o 

folato ativo. Apesar das políticas de fortificação e suplementação, a deficiência 

persiste, principalmente entre gestantes de baixa renda, destacando a 

necessidade de estratégias eficazes, seguras e acessíveis. 

INTRODUÇÃO: 



A deficiência de folato (vitamina B9) constitui um importante fator de risco para 

complicações gestacionais, como abortos recorrentes, partos prematuros e 

malformações congênitas (Viera, 2025). Essa vitamina é essencial para a 

síntese de DNA e RNA, divisão celular e metabolismo de aminoácidos, sendo 

indispensável ao desenvolvimento embrionário e à manutenção da gestação 

(Costa, 2021). Durante a gravidez, a demanda por folato aumenta devido à 

intensa multiplicação celular. Sua carência compromete a organogênese e 

favorece defeitos do tubo neural, como anencefalia e espinha bífida (Vieira, 

2025; Costa, 2021). 

OBJETIVO: 

Descrever as alterações fisiológicos causadas pela deficiência de folato 

(vitamina B9) no desenvolvimento embrionário e organogênese. 

MATERIAL E MÉTODOS: 

Trata-se de uma revisão de literatura realizada nas bases SciELO e PubMed, 

com publicações entre 2020 e 2025, em português. Utilizaram-se os descritores 

“deficiência de folato”, “vitamina B9”, “organogênese”, “desenvolvimento 

embrionário” e “malformações congênitas”. Excluíram-se artigos duplicados e 

publicações sem relevância para os objetivos do estudo. Além de que de 247 

artigos sobre o assunto foram excluídos 211 por não serem publicados entre 

2020 e 2025 e 3 por estarem em língua estrangeira, assim escolhendo 7 

artigos para se basear essa revisão de literatura. 

RESULTADOS: 

Foram selecionados sete artigos dentro dos critérios propostos, os quais 

analisaram as alterações fisiológicas causadas pela deficiência de folato 

durante o período gestacional. Os estudos de Abreu (2025), Costa (2021) e 

Silva (2021) destacam sua importância na prevenção de defeitos do tubo 

neural (DTN), por ser fundamental ao fechamento adequado do tubo neural 

durante as primeiras semanas. As pesquisas de Oliveira (2021) e Maia (2020) 

relatam seu papel na formação do DNA e RNA, divisão e diferenciação celular. 

O estudo de Vieira (2025) reforça esses achados e evidencia ainda a 

associação com baixo peso ao nascer e partos prematuros reforçando a 

relevância da suplementação adequada. 

Esta revisão evidencia que a deficiência de folato (vitamina B9) é um 

importante fator de risco para aborto de repetição e malformações congênitas. 



Apesar das políticas públicas de suplementação e a fortificação alimentar, 

ainda há lacunas importantes na adesão e no conhecimento das gestantes 

sobre sua importância. Observou-se maior conscientização entre mulheres 

mais jovens, o que pode estar relacionado ao maior acesso a informação e as 

campanhas de saúde pública. 

CONCLUSÃO: 

Conclui-se que a adesão à suplementação periconcepcional é essencial, pois 

representa uma estratégia eficaz e de baixo custo para prevenir perdas 

gestacionais recorrentes e malformações congênitas e promove saúde 

materno-fetal (Costa, 2021). Além disso, é imprescindível e intensificação das 

ações de conscientização e orientação profissional para assegurar gestações 

mais saudáveis e seguras. 
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